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A grade produção de resíduos sólidos está gerando um dos maiores desafios da 

atualidade tornando necessária uma adequada destinação para essa elevada 

gama de resíduos. Para tanto, esse artigo apresenta um trabalho realizado por 

uma empresa privada que realiza a coleta, separação e processamento de 

materiais oriundos da manutenção de veículos automotores. Componentes esses 

que ao fim do ciclo de uso estão contaminados com óleo, sujeira e afins e não 

sendo lixo comum e não passível de reciclagem, esse processo denomina-se 

coprocessamento. Esse material após coprocessado é utilizado na queima em 

fornos de cimento, como um dos componentes do processo. O trabalho conta com 

um questionário técnico, fotos e exemplificação do processo e tem por objetivo 

apresentar a possibilidade da correta destinação, sendo uma atividade que 

beneficia toda a cadeia que utiliza os componentes, atende às normas vigentes e 

traz benefícios ao meio ambiente. Com todos os dados obtidos, conclui-se que 

95% dos resíduos que são descartados do ramo automotivo, e que são coletados 

para esse fim, serão utilizados como combustíveis no processo de 

coprocessamento em forno do ramo cimenteiro. Assim, têm-se uma grande 

contribuição para o meio ambiente, minimizando a geração de poluentes e 

gerando um custo benefício para o ramo industrial. Conforme dados e pesquisas, 

teríamos um substituto enérgico de baixo valor, comparado aos utilizados, que 

muitas vezes são importados e com alto valor agregado. Os outros 2% de 

resíduos não processáveis como, por exemplo, as baterias, podem ser 

descartadas ou até mesmo vendidas para indústrias como fundições de chumbo. 

Estas procuram por esses descartes, pois são matérias primas importantes no seu 

processo de fabricação. Sendo assim, têm-se 97% dos resíduos coletados sendo 

descartados nesse segmento, minimizando os impactos ambientais oriundos 

desses produtos automotivos contaminadas com óleos lubrificantes, mitigando o 

descarte inadequado que provocam graves problemas ambientais como poluição 

do solo e recursos hídricos. Tudo isso sem deixar de atender à demanda desses 

componentes no uso diário, e atendendo às normas e legislações pré-

estabelecidas para esse setor. 
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